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    Dedico este livro ao meu pai e ao meu avô paterno.


  




  

    8. Noi siamo sul promontorio estremo dei secoli!... Perché dovremmo guardarci alle spalle, se vogliamo sfondare le misteriose porte dell’impossibile? Il Tempo e lo Spazio morirono ieri. Noi viviamo già nell’assoluto, poiché abbiamo già creata l’eterna velocità onnipresente.




    Jornal Le Figaro




    Manifesto del futurismo




    Filippo Tommaso Marinetti, 1909


  




  

    "Será esse o Brasileiro do Século XXI?"




    Machado Penumbra




    Memórias sentimentais de João Miramar




    Oswald de Andrade, 1924
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    V V E L O C I D A D




    V E L O C I D A D E




    Revista Noigandres 4




    Velocidade




    Ronaldo Azeredo, 1957


  




  

    "Creation is not a process, but a public achievement: it is a matter of breaking the tape ahead of others in a certain race."




    Barry Hartley Slater




    Aesthetics




    Internet Encyclopedia of Philosophy, ????


  




  

    5º Prêmio Pernambuco de Literatura




    Esta é uma das cinco obras contempladas com o 5º Prêmio Pernambuco de Literatura, que desde 2012 vem fomentando a produção literária do estado, em convergência com as políticas públicas de democratização do acesso ao livro e de promoção da leitura. Promovido pelo Governo do Estado de Pernambuco, por meio da Secretaria Estadual de Cultura – Secult, da Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco – Fundarpe e da Companhia Editora de Pernambuco – Cepe, o Prêmio se apresenta também como uma estratégia de distribuição e circulação da literatura pernambucana contemporânea.




    Além das premiações e visando o incentivo à formação e ampliação de público leitor, está prevista a participação dos autores vencedores em atividades de difusão, fruição e formação, organizadas pela Secult e pela Fundarpe para plateias diversas, em festivais culturais e eventos literários, com destaque para o programa Outras Palavras, desenvolvido junto às escolas da rede pública de ensino.




    Com 118 inscrições, dentre obras de contos, poemas e romances, a quinta edição do Prêmio celebra a participação de autores e autoras oriundos de todas as macrorregiões do estado, revelando o alcance e a relevância da iniciativa.




    Em 17 de outubro de 2017, por meio do Decreto 45.127, o Prêmio teve seu nome alterado para Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura, em homenagem ao escritor e dramaturgo pernambucano da cidade de Palmares, no ano de seu centenário.




    A assinatura do Decreto pelo governador Paulo Câmara sela o compromisso do Governo do Estado de Pernambuco com o estímulo à leitura e à literatura e institucionaliza uma iniciativa criada em resposta à demanda da cadeia produtiva do livro, explicitada em consultas públicas, fóruns diversos e nas três conferências de cultura.
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    GRÊMIO RECREATIVO CULTURAL SOCIAL ESCOLA DE SAMBA VAI-VAI




    Gravidade, energia, força.




    Engole o cuspe da tua boca e relaxa deitado.




    Franze a tua testa, simboliza o teu sentimento.




    Adequa-te à tua realidade, ao teu estado.




    Uma corda de sentimento fica na terra.




    Presa à pedra amorosa.




    Vai, vai empuxo: decolagem.




    Toneladas de combustíveis jogados fora.




    Pintam a terra de vermelho-giz infantil.




    E fumaça de fogueira de folhas de São João.




    Para que sentimento nas máquinas, meu Deus?!




    Segmentos de reta são curvas.




    Lá, blá, foi.




    Cadê tudo aquilo agora?




    Bandeiras voltam insatisfeitas para casa.




    Era o sucesso e o progresso que a mídia dizia... Boca do povo.




    Um estouro!


  




  

    LEMBRANÇAS PERFUMADAS
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    Inconsciente




    Rasgar respostas
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    Pai




    Você. Memória chama tocha ligada.




    Sempre menos estranho não te chamar de pai, estranho. Complicado estar sempre mudando, correndo, esticando as pernas.




    Fujo de mim mesmo. Corro demais.




    Beijos no fracasso, marca registrada, crises cíclicas, aprimorar. O caderno de hoje menor ontem.




    Sei mais pelos outros. Tantos escrevem, tantos falam e sou obrigado a ouvi-los.




    Ficando bem sozinho. Si.




    Algumas pessoas falaram comigo, esqueci a voz ao longo do tempo, o senhor foi uma delas. Sua voz e suas palavras reconstituídas.




    Papel passado.
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    Estético




    Breves memórias, mais silêncio agora.




    A literatura, este mar de significações.
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    Constelação sintática




    Tábua bem sisudo. Forte. Nem tanto, só em determinadas ocasiões. O papai disse: “Olá, filho” e tudo isso desmoronou.




    Minhas palavras não são tão bonitas, não se conectam. Meu espírito de porco cabide.




    O guarda-roupa, o cabide e as roupas são todos importantes.




    Ai, ai, Papai do Céu do buraco negro.




    Tem que esperar e tentar.




    Boa noite, até amanhã.
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    Foi intencional?




    Tanto brilho, tanta beleza, tanto de tudo bonito.




    Aquele tudo menorzinho, aquele amorzinho.




    Pisca os olhos e tudo passa.




    As cascas dão origem à nova pele.
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    Fico achando sempre que mamãe




    Mamãe realmente conseguiu ser o que queria e virou estilista, mas as trevas da miséria continuam cabeça. Não posso.




    Ela tentou, incomoda. Devo te parecer muito.




    Mamãe.
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    Farmácia




    Vendia lavanda inglesa. É deste, de ti.




    camisa de botão estampada e você lá. Existindo.




    restrito a você mesmo. Bum. Um teclado ou um acordeão brota e toca sozinho luminosando. Azul da cor do perfume.




    Espírito




    E eu também.
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    Atemporal




    O vazio




    não seja exclusividade das grandes almas. Não preciso tanto.




    Pontilhão, estação. Sentimento remédio.




    Vida pulsa, letras saltitam, a existência se confirma em tempo real e se justifica. A realidade se eleva. Um caderno fica grande ou diminuto conforme o leitor.




    Transporte pendular. Rodar ou voar. Tudo isso apenas.




    Enxergá-la melhor. Sensacionar um pouco melhor. É algo luz, diferente.




    O escuro anda comigo, mas não tenho medo. Tenho desejos.
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    Papai conversa comigo




    Recife, algum dia.
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    Tábua




    Totem logo financeiro. Totem recordação. Totem pai. Imaterial e uma lembrança.




    Vida material. Vida abstrata.
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    Precede o espírito




    Cheiro de canela partindo da sua boca. Cheiro de canela partindo da sua boca.




    Aroma de litro. Camisa de botão ou polo lisa ou com bolso em ambas. Sua quietude.




    esperançar daquilo mais, linha do tempo: mera balela espiritual.




    Sou porco. Porcos precisam de lixo para se alimentar. O mundo é uma ilha egoísta.
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    Todos os dias têm noites




    Papai surge como um anjo de luz que me protege e mostra os caminhos da minha vida até que o mundo gira e eu viro de alguma forma um anjo também. Você sabe...




    Papá caminha comigo no amanhecer pela praia. Aquela frieza da noite ainda resistente e o sol alaranjado da cor da manhã de breakfast maravilhoso.




    Ele vai e volta. Meu pai não é o mar. Queria enxergá-lo pela percepção.




    Meu pai... meu pai é mangueira que subo e tiro fotografias para meus amigos verem. Desenhos sempre ajudam aqui.
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    Novembro, 2, 12




    Algumas a mais de uma centena de velas insistem em não queimar consideravelmente até que o vento forte do dia quente volte. O mármore branco fincado na parede e a luz que seu nome representa.




    Rezo a minha infância e também vejo meus outros. É sempre a incógnita que mina a minha fé. Eu sempre tento.




    Papai se alterna com a imagem dela.
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    Isso em vida




    Vida póstuma são resquícios. E o amor fraterno, moldado em memórias e fabricado com estímulo de lembranças e o misto.
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    Voltas




    Você se engana.
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    Migalhas




    Heróis também envelhecem e posso ser maior do que eles. Não baixar a cabeça e seguir.




    Heróis são nada mais que humanos venerados, condecorados pelos seus feitos gordura, poeira, até se desintegrarem. Caminhar com as próprias pernas. Parágrafo por parágrafo.




    A liberdade não é tacar fogo em tudo, curtir a luz do mundo.




    O retângulo de ouros é o espelho sobre espelho. A autoridade, Cícero, Sêneca.




    Por que falar como um?




    A vida não perdoa erros e cobra minha estagnação.




    Mesmo assim, maior sempre.
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    Dezesseis de junho




    Tantas fases, série de listras desbotadas.




    Às vezes minha família me diz: “Seu pai está iluminando o seu caminho”. Faço um esforço. Me acompanha, Deus olha por mim e amanhã nada.




    Gira uma volta. Viro e durmo.
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    Pressão subaquática




    Luz é minha amiga, está comigo, conforta. Boa dose melhor ver. Recebendo-a. Chega, conforta. Papai não existe. Papai é criação.




    Tomam conta da situação e viram um espírito. É uma situação.




    Luz se apaga dentro do mar ou de uma piscina, olhos não lacrimejam dentro d’água. Movimentação, energia, lutar, esgota; o corpo para.




    Pressão força mais olhos e mais desesperador água no nariz e garganta, tosse não prolonga muito, água não deixa. Todo aquele desespero fica situação de ninguém me salvou.




    Saí de lá e disse:




    – Mamãe, as plantas e o coqueiro não comem.




    Continuo lá.




    Ninguém me salvou. Algumas vozes. Cérebro trabalha veloz máximo de si nos seus últimos instantes. Luz lá em baixo.




    – Papai não me salvou.




    Uma estranha e meus primos. Cada uma.
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    Diversos




    Quadrinhos para pintar. Era um homem em cima do cavalo que pulava. Papai na ponta caminhonete na minha formatura doutorado ABC. Algumas fotos.




    “Seu pai foi um grande professor.”




    “Ele te ensinou?”




    “Sim.”




    Divisão marítima. Meu pai não foi para a Marinha, queria. Popa, proa, bombordo, boreste. Perdeu discos. Floresce loucura também.




    “Vai rezar para o teu pai que morreu” – e você nem apanhou. Nunca tanta cólera.




    Ele trabalhava dia sim e dia não. Existiam empregos melhores. Não vi bigode, nem cabelo grande. “Ninguém acreditava nele.” Céu claro.




    Geometria da vida, confusão das coisas. Divisão, divisão. Planilhas papai, aviso prévio dispensa.
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    Instinto fraternal




    Caminho de mãos dadas com papai.




    Céu relampeja e trovões pedem sua parcela de atenção. Chove.




    Papai vai andando agachado, dando pequenos saltos porque a Marinha já está em terra. Empunha uma arma, recarrega; pronto. Avante. Ele está.




    Vai sacudindo, arrastando-se: vai, vai, vai. Caminho logo ali. Roupa branca quase toda suja.




    Escrita fácil!
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    Como a curta memória de papai some aqui?




    Sono não permite porque acordado a fazer. Matéria penso não é Deus e eu preciso dele.




    Teorias pululam.




    Papai antropomorfiza-se. Agora antropozoomorfiza-se. Agora desmaterializa, desapega.




    Vai logo!




    Papai incha, a face sua. Papai explode numa maldição e temos que tirá-la com o dobro da quantia.




    Papai anda com sua camisa de botão e sua calça de linho. Pensa como u. Agora ele pode pensar e fazer:




    “Seria tudo isso?”




    Papai não sou eu. Preciso deixar papai em paz e agradecê-lo por tudo.




    Papai voa, nada, combate e sobrevive.




    Aquela musiquinha triste é papai que toca empunhando um instrumento. Fade out musiquinha de papai.




    Mamãe dá “tchau”.




    hum. Linhas retas não têm começo e não têm fim. Conhecer o novo é muito difícil.
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    Frequência eletrônica




    Que engenhoca mais antiga! – pensa ele. Absurdo, não?




    A máquina começa a tagarelar, mas antes de falar, na lousa mágica aparece uma vinheta, que era assim:




    Um homem passeia de roupas engraçadas por uma enorme sala. Para bem em frente a nós e aparece uma corneta em sua mão ele começa a tocar e para logo. Logo após ele canta em tom de hino:




    Mil novecentos e oiteeeeenta e nove vai ser o maior shô-ôu




    pararara




    pararara




    papapararararara




    papapa




    rarararararara...




    Uma música completa a voz dele e continua até que ele se cala. O tempo dele já passou.




    Essa é a vinheta de início.
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    HIPERATIVIDADE NA MADRUGADA




    – Mamãe... ou... Papai?




    – Dorme, filho. Via lata est.
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    Dança Epilética




    – Sacode bem muito porque os impulsos não são dominados. Vai, sacode mais. Pronto, sua língua e cabeça foi segurada e o pouco de vergonha vai-se embora. Dançou o demônio da agonia.
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    6 de janeiro




    Nunca chamei meu pai de “pai” ou “papai”, não fui criado para isso. Uma vez o chamei assim e ambos (eu e ele) sentimos um desconforto e um estranhamento. Nunca fiz questão de entender isso.




    Tábua morreu jovem, com 38 anos enquanto eu tinha seis, em três meses faria sete e ele em seis faria 39. Quando fiz 19, achei que estava na metade da minha vida.




    Hoje 17. Mais que debutada a sua morte, quase adulta.




    Brinquei de acordá-lo pulando nas costas dele, sacodindo-o, brincando com bonecos fazendo barulhos... Não sabia que estava brincando com o cadáver do meu pai. Gelado, roxo, enrijecido, quase fedorento: cheiro de fúnebre.




    Tábua seguiu, todos seguiremos. No dia seguinte, velório, lamentos, choros, enterro. Dias atrás fedor fechado, deteriorização até o fim para começo. Sua alma precisa existir.




    Hora de o tempo apagar as velas.




    Vi o espírito de papai comendo acerolas recém-catadas.




    Papai olhou, não falou e sumiu para mim. Meu medo me impediu de falar. Medo persistente em diversos momentos, por diversos.




    Um anjo de luz é papai.
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    Errata




    Anjo de luz é o capeta. Papai é um anjo do bem.
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    Halo




    Um sono em nove metros quadrados.




    música




    Aproximando cada vez significado para mim. Não é mais branca. Tem pele, estatura, tato humano, carne putrecida.




    Religiões, soluções, imortalidades. Não sei se é preciso acreditar para tudo isso existir. Pensar mais maior mistério. Certeza engana.




    Um pouco antes long necks, farrinha dentro de casa.




    livros ainda alguns.
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    Dias mais curtos e não renego brevidade




    Depois do fim, pai?




    Tudo se apaga e tudo parece estar distante?




    Há sentimentos? Tempo?




    Perguntas?




    O que é que há?




    Papai viajou para a Alemanha e nunca mais vai voltar.




    Onde estão os meus presentes?




    – Vai durmí, minino!
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    Papai super-herói




    Também na alfabetização fiz o super-herói que papai era bat-man.




    Nem sabia época.
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    Acidente




    Bicicleta, carro, avenida.




    Meio mundo de sequelas e muitos (muitos muitos) sentimentos pesados.
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    Coma




    Mais um túnel pulsava suas mudanças.




    Choviam pérolas no anoitecer perante meia dúzia de esquecidos.
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